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АШ abonamentele, eât ţi 
lneerţinnUe sunt a «e platt 

Înainte In Arad. 

Telefon pentru ora; jl comitat 50! . 

SerUorl nefraneate na ie prímet* 

Eduard VII. 
(sb) E d u a r d VII , R e g e l e Angl ie i , 

Sâmbăta t r e c u t a 'şi-a p u s p e cap co­
roana glor ioş i lor soi s t r ăbun i . 

Sun t 65 d e â m de când s 'a făcut 
cea din u r m ă Î n c o r o n a r e In L o n d r a 
atunci când s 'a Înco rona t c e a din 
urmft m lad i ţ a a H&nnover i lor , fe t i ţa 
de 18 ani V ic to r i a , c a r e a. g u v e r n a t 
63 de an i , a d e c ă mai t n d e ' u n g a t d e c â t 
toţi p r e d e c e s o r i i sol . 

î n a i n t e cu c u t e - v a e ë p t ë m â n l 
l u m e a s 'a ma l a d u n a t o d a t ă p e n t r u 
î n c o r o n a r e a R e g e l u i E d u a r d , d a r o 
boa lă a s c u n s ă Га гериз a tunc i , t o c m *i 
cu o zi îna in te de î n c o r o n a r e ; o 
panică g e n e r a l a s 'a făcut , t o a t a mul­
ţ imea a d u n a t ă s ' a împrăş t i a t , şi p re -
tu t i ndenea s ă c r e d e a , că R e g e l e E d u a r d 
v a t r e c e s p r e od ihnă e t e r n ă l a s t ră ­
moşii ,801 n e î n c o r o n a t . Altfel a h o t ă r î t 
însă s o a r t e s . D u p ă g r e l e su fe r in ţe 
Rege le E d u a r d s 'a In t r ăma t din c r u d a 
boală şi s ' a în tă r i t î n t r ' a t ă t a , încă t a 
putut s n p o r t a o b o s e a l a i s tor iculu i ce ­
remonia l al înco ronă r i i . Şi s 'a înco­
ronat . S e r b ă r i l e p o a t e tn d i m e n s i u n e a 
lor nu a u fost t ocma i a t â t d e mar i 
p r e c u m l a î n c e p u t s e c o n t e m p l a s e r ă , 
to tuş i e l e a u fost din ca l e a fa ră sp len­
dide , s t ră luc i te . ' 

Nici ca t e r i t o r nici ca popu la ţ i e 
nu e s t e impe r iu p e fa ţa p ă m o n t o l u î 
oare s 'ar p u ' é m e s u r a Angliei ; în ţ e -
rile coroanei e n g l e z e nici o d a t ă nu 
apune воагйіѳ, p r e c u m n u a p u n e a în 
veacul al X V I în impe r iu l lui Caro l 
V r e g e spaniol şi i m p e r á t o r r o n n n o -
german. Imperi i le evu lu i v e e h i u , cu 
cerirlle lui A l e x a n d r u ce l -mare , Ro­
ma sub imperá tor i , nici p e d e p a r t e 
nn cupr indea a t â t a t e r i t o r câ t c u p r i n d e 
Anglia de as tăz i . E*r ca p o p u l a ţ i e şi 
mai puţin pot figura ca t e r m i n d e 
oomparaţie. 

P o s e s i u n i l e Angliei s ă înt ind p e 
t o a t e cinci con t inen t e l e , d in t re oarl cel 
ma i t i ne r Aus t ra l i a a p a r ţ i n e a p r o a p e 
cu to tu l e l . Abea s u n t d o u ă s u t e de 
ani d e când Angl ia a Începu t a c e s t e 
cucer i - l co losa le . L * mij locul v e a c u ­
lui X V I I spaniol i i a v e a u coloni i ma i 
m u l t e ş i ma i mar i . L a sftrşi tul v e a c u ­
lui X V I I e â a d d u p ă a l u n g a r e a lu i 
J a c o b IL-lea s ' a a l e s W i l h e l m d e Oran je 
r e g e eng lez , H o l a n d a a v e a a s e m e n e a 
ma i mu l t e colonii d e c â t Angl ia . Sub 
r e g e n ţ a E l i sabe te l fiica iul Henr i c VIII 
când p e n t r u în tâ iaş d a t a s 'a ivi t idei» 
cucer i r i lo r , Anglia cons i s ta n u m a i din 
ţ ea ra - in su l ă din E u r o p a . 

Ş e a s â domni to r i c u n u m e l e E iu&rd 
s ' au p a r ê n d a t de când p e la mijlocul 
v e a c u l u i X I , W i l h e l m Cucer i to ru l a fon­
da t Anglia d e as tăz i . Ce p o t e n t a ţ i mici, 
n e î n s e m n a ţ i s u n t aceş t i a pe l â n g ă s t ră­
n e p o t u l l o r E d u a r d VII, deş i I n t r e 
denş i l a u foat unii domni tor i e s c e l e n ţ i 
şi e ro i d e r ö s b o a e . Anglia î n e v u l 
med iu s 'a r ë s b o i t a p r o a p e f ă r ă în t re ­
r u p e r e , în tâ iu cu F r a n ţ a a s u p r a c ă r e i a 
Î ş i fo rma d rep tu r i , ma i apoï a c a s ă . 
Reáboiu l p u r t a t cu F r a n ţ a a d u r a t ma i 
mu l t d e 100 ani , e a r a c a s ă r e s b o i u l 
L ' jncas t e r şi Y o r k p e s t e j u m ö t a t e v e a c . 
S â n g e l e a c u r s ş i roae şi a t roc i t ă ţ i l e 
p ă r e a u fă ră sfîrşi t . 

L a mijlooul seco lu lu i X V I cu ur­
c a r e a pe t ron a E l i s abe t e l s e s ch imbă 
ş i pol i t ica Angliei . N u mal p o a r t ă rö-
вЬэаіе p e con t inen tu l e u r o p e a n , e a r 
a c a s ă p â n ă la r e v o l u ţ i a c a r e a tri­
mis pe eşafod p e Caro l I ş i a da t 
f râne le c o n d u c e r e ! In man i l e pur i ta ­
nulu i C r o m w e l l , n u m a i a tunc i folo­
s e ş t e a r m e l e , când t r e b u e s ă su­
pr ime mişcăr i l e Scoţ i lo r ori a Irlan­
dezi lor . Po l i t i ca , c a r e a r id ica t Anglia 
la m ă r i r e a d e s tăpf tn i toare a lumii , a 
fost i n a u g u r a t ă d e El iaabe ta . A ten ţ i a 
poli t icei e n g l e z e a tunc i a începu t a fl 
a t r a s ă d e n e m ă s u r a t e l e bogăţ i i a l e In­
dii! >r ş i a l e Amer ice l . Ş i de -oda tă c e 

p o p o r u l a c e s t a a î n c e p u t c a l e a cuce­
r i r i lor , n u a u i t a t mai mul t n ic î -oda tă , 
că m e n i r e a Angl ie i e s t e p e s t e măr i , 
s u b c e r u l t rop ica l al l u m e ! a n t i c e şi 
pe s e c u l a r e l e p ă d u r i a l e l u m e ! n o u e . 
De ac i încolo c r e ş t e î n t r ' u n a în bo­
g ă ţ i e şi p u t e r e . 

Şi a c e a s t a pol i t ică d e cuce r i r i , 
c a r e ţ i ne a p r o a p e d e t r e i v e a c u r i , nici 
a c u m n ' a os ten i t , do ru l d e e s t i n d e r e 
şi a c u m e to t a c e l a ş . P e c e Angl ia 
a p u s o d a t ă m â n a , c u g r e u i-a m a l 
p u t u t s căpa , n u m a i o d a t ă a s juns -o 
m a r i pe rde r l , p e v r e m e a c â n d r e v o ­
lu ţ ia f r a n c e s ă a zgudu i t l u m e a , când 
coloni i le e n g l e z e din A m e r i c a s ' au 
p r e f ă c u t în r e p u b l i c a S ta t e lo r -Un i t e . 
S u b l u n g a do .unie a Vic to r i e i însă , 
s 'a d e s d a u n a t cu p r i so s in ţ ă d e a c e a s t a 
p e r d e r e In Asia da r mal a l e s In păr ­
ţ i le d e sud a l e Africel . S u b to t d e ­
cu r su l v e a c u l u i X I X tn a c e s t e ţ inu­
tur i m e r e u s 'a c o n t i n u a t r e s b o a i e . An­
gl ia ş i -a m ă r i t m e r e u h o t a r e l e c u c e ­
r ind n o n e t e r i t o a r e şi s u b j u g â n d po­
p o a r e d e j u m ö t a t e sö lba t i ce e a r p r in vic­
tor i i le s a l e n a v a l e a s u p r a flotelor fran­
cosé şi span io l e a s i g u r â n d u şl impe r iu l 
o c e a n e l o r şi c o m e r c i a l u l l u m e l În t reg i . 
E d u a r d VII d u p ă m o a r t e a m a m e i s a l e 
şi-a to t a m â n a t î n c o r o n a r e a p e n t r u - c ă în 
o p a r t e a imper iu lu i s ë u c u r g e a încă 
din g r e u e â n g e e a r e l n ' a vo i t să- ' ş î 
s t r o p e s c ă t r o n u l cu a c e s t s â n g e . R e ­
sboiu l e n g l e z a ţ inu t mul t , micul , da r 
e ro icu l p o p o r b u r Ѣ l u p t a t c u îndă­
ră tn i c i e in c o n t r a p u t e r n i c u l u i s ë u p o ­
t r ivn ic şi c â n d a d e p u s a r m e l e , când 
L o n d r a a făcut p r egă t i r i l e p e n t r u în­
c o r o n a r e , R e g e l e a fost r e p u s de b o a l ă . 
P r o v i d e n ţ a to tuş i a vo i t c a E d u a r d 
a l VII s ă n u p l e c e l a s t romoş i l së i 
n e î n c o r o n a t . 

R e g e l e E d u a r d VII a pr imi t in 
t o a t ă r i g u r o s i t a t e a fo rmelor , m a e s t a t e a 
r e g a l ă . 

T o a t e p o p o a r e l e d a r mal a l e s po­

po ru l s ë u d o r e ş t e s ă fie a p e r ă t o r u l 
c red inc ios , î n t e r p r e t a t o r u l d r e p t şi e x e ­
cu to ru l s t r ic t a l cons t i tu ţ iona l i smulu i 
eng lez d e p u s tn . m a g n a c h a r t a " p e o a r e 
d tnsul a j u r a t . P u t e r e a p e c a r e r e g e l e 
E d u a r d VII a pr imit-o , n u e s t e n e ­
mărg in i t ă , c&ol cons t i tu ţ i a e n g l e z a li­
m i t e a z ă p â n ă la c e l e m a l mici a m ă ­
n u n t e p r e r o g a t i v e l e ş i d a t o r i n ţ e l e mo-
na rohu lu l . Niol a ş a Insă n u ѳ indi fe­
r e n t c ine d e ţ i n e tn man i l e s a l e e e a 
m a i m a r e p u t e r e d e p e fa ţ a pămon-
tulul . Regi i , s t ăpân i to r i i şi c u m a n i l e 
l e g a t e p o t împăr ţ i b i n e f a c e r e or i u r g i e . 
R e g e l e E d u a r d ѴП s 'a d e c l a r a t p e 
t r o n de filantrop. P o p o a r e l e a s t ăz i nu 
a u l ipsă d e r e g i cuce r i t o r i ol d e hu-
maniş t l . D a c ă E d u a r d VII v a r o m â n o 
a c e s t a , tl v o r s a l u t a t o a t e p o p o a r e l e 
a l ă t u r â n d u s e l a c o n ş t i e n t e l e şi ambi­
ţ i o a s e l e c u v i n t e a l e popo ru lu i E n g l e z : 

„God s a v e d e K i n g " . 

Körber Ia Ratót. Mpiistrul pré­
sident al Austriei, . Körber ţşte oaspele 
ministrului preşedinte Széli la'moşia aces­
tuia din Platót, de unde vin Mşti favo­
rabile privitoare la succesul perMactăribr 
pactului. 

O depeşl din Ttena, anunţă, că 
trei controverse mari cari sistau până 
aci, s'au aplanat şi, mai mţitţ peste patru 
luni, filamentele vor fi^Usè' în posiţie 
a delibera definitiv asupra proiectelor pre­
mierilor. 

Pester Lloyd susţine a fi din sor­
ginte sigură informat, că miniştrii pre-
sidenţi deşi poate nu vor pufoa aplana, 
acuma definitiv toate diferinţele, la tot 
caşul însă acestea se vor înlesni esenţial. 

Miniştrii presidenţi în 15 l. c. vor 
merge la Majestatea 8a în Ischl, de unde 
Széli se va reîntoarce în 17 la Buda­
pesta avênd se asiste la festivităţile zilei 
onomastice a Majestăţii Sale. 

ПШ CAZACUL 
DE 

I O S I F P O P E S C U . 

VIII. 

Fatalitate. 
(Urmare). 

Aşadar cel douî oameni , cufundaţi în ur­
măr i rea u n o r scopur i personale , nu aprec iau 
după meri t per icolele ce amenin ţau din nou mo­
şia s t rămoşească . Şi cu toate acestea numaî el 
erau oameni i , carî ar fi pu tu t scăpa si tuaţiunea, 
căci boeriï terii, deveniţi servili prin tirania pre­
decesorilor luî Pe t ru , nu-'şl recâşt igaseră încă 
caracterul independent şi pu te rea de judeea tă a 
oamenilor, car i îşi cunosc demni ta tea . Aceştia 
dară nu e r a u capabil i de a da sfaturi, ci n u m a i 
de a se s u p u n e la porunci . 

— »Eată -me singur acum*, îşî zicea Pe t ru , 
>silit să înfrunt fur tuna ameninţă toare . Şi pute­
rea judecăţii mi-e slăbită, sufletul mi-e amărî t 
de suferinţă, d u r e r e a m ë roade şi më îmbëtrâ-
neşte. Nu ştiu ce m ë ma î reţine pe acest t ron, 
de unde fericirea îmï lipseşte. O h ! dac 'a î fi lângă 
mine, s c u m p ă Mar io , toa te aceste lupte mi-s 'ar 
părea o jucărie de copil. Cu tine alături, d raga 
mea a-'şî c o m b a t e în cont ra universului*. 

Aşa vorb ia Pe t ru , c â n d i-se anunţa , că u n 
curier plin de pulbere a adus o scr isoare . P e t r u 
o ceti şi scoase un ţipet de bucur ie . Acea scri­
soare îî anunţa , că Mar ia era pe d r u m căt ră 
Iaşî, venind din Muntenia. P e t r u o r d o n a îndată , 
ca acel curier să fie int rodus . Cine să descrie 
bucur ia sa, când r ecunoscu p e Stoica. Acesta 
un genunchiu în pămen t şi săruta m â n a luî Vodă . 
Puţ in lipsi ca Pe t ru să îmbră ţoşeze pe fidelul 
servi tor al Marieï. 

— >Stoica, Stoica*, zise el cu veselie, 
> pent ru b u n a veste, ce- 'mï aduci , te fac boer . 
D a r spune- 'mî ce face e a ? c u m a pe t recu t tim­
pul p â n ă a c u m ? pe u n d e a umbla t ? . . . Ah, da r 
ce stau eu să vo rbesc aci, p e când ea vine. 
Iute, să se gătească o escortă n u m e r o a s ă ! v o m 
merge să în t impinăm pe D o a m n a * . 

Şi P e t r u în n e r ă b d a r e a sa u m b l a r e p e d e 
prin casă Й venia să cânte să rîdă, să plângă. 
Beglerbegul şi C a s p a r Sibric, chiar H e t m a n u l 
Barbu, e rau uitaţi , şi n u m a î femeia ado ra t ă ma l 
exista dinaintea ochi lor sei sufleteşti. 

P â n ă când se făcură pregărir i le necesare , 
Stoica istorisi luî v o d ă , ce se în tâmplase cu Ma­
ria delà despăr ţ i re . C u m a fost ea prinsă de 
oameni i Iul Aron şi dusă la pa l a t ; pe t r ece rea 
de mai multe luni aci, conştiinţa el cu simpa­
ticul camerier , ca re deveni cu încetul amicul 
Măriei . Acest Caraca l ajunse aşa de d e p a r t e cu 
încrederea sa, încât descoper i t inerel femei sec-
sul sëu şi a m o r u l pen t ru Aron. Atât din ami­

ciţie', cât şi din gelosie, pret insul camer i e r d e d e 
în sfîrşit Mărie i toa te mijloacele de a părăs i 
palatul î m p r e u n ă cu Stoica. Aceşt ia părăs i ră 
M o l d o v a şi se refugiară în Muntenia , u n d e pe-
t recură la nişte rudenii , fără să ştie ceva despre 
soa r t ea Iul Pe t ru , p â n ă la u r c a r e a Iul p e tron. 
înda tă ce pë t runse p â n ă la el î m b u c u r ă t o a r e a 
ştire, se grăbiră a se înapo ia în Moldova . P e t r u 
nu se m a l să tura de a p u n e în t rebăr i pes te în­
trebăr i , şi de a d a ordine , ca oamen i i să se 
gătească ma l iute. 

In sfîrşit porn i ră la d r u m şi, d u p ă o cale 
de d o u e zile, întelniră mica c a r a v a n ă a Măriei . 
Cine să descrie bucur ia n e b u n ă a celor dou î 
soţi, c ând se r evëzurà ! T i n ë r a femeie se schim­
base tare . Suferinţele despăr ţ i re ! şi necunoaş te ­
rea sorţii Iul P e t r u d ă r ă p ă n a s e r ă aceas tă consti-
tuţ iune de elită. Lup te l e sufleteşti, tor ture le u n o r 
cugetări c rude îşî lăsaseră u r m e p e faţa a l tădată 
atât de fragedă. O a m ă r ă c i u n e nespusă îl aple­
case colţurile gureî, ea r ochiul a l tăda tă atât de 
vioiu devenise visător. P u t e r e a sufletească îl era 
p e jumëta te sfărîmată. Ajungea o n o u ă lovi tură 
a sorţii pen t ru a d e g r a d a cu totul o inteligenţă 
atât de vie şi un suflet atât de nobil . 

A m o r u l creşte pr in pedeci le , ca re i-se pun. 
A m pu t ea zice, că iubirea celor dou î soţi se 
măr ise pr in adversi tă ţ i în gradul cel m a ! înalt, 
se aprop iase de nemărgin i re întru cât se poa t e 
aşa ceva la oameni . 

De aceea r e v e d e r e a lor p r o d u s e sufletul 
amăr î t al tinerel femei o lovi tură violentă. Ma-



2 

Congres în contra emigrărilor 
din Ungaria-de-sud. 

Duminecă s'a început In Timişoara 
congresul In contra emigrărilor din 
Ungaria-de-sud. Representate au fost 
6 comitate: Timişoara, Arad, Băcs-
Bodrog, Cianad, Caraş-Severin şi To-
rontal. 

Congresul s'a ţinut In sala comi­
tatului. 

Preşedinte al congresului a fost 
baronul Ambrőzy Béla, proprietar mare 
îu Remetea. 

Dupa deschidere şi constituire a 
urmat raportul prim-secretarulul De 
Pottere Bruno. 

Relevam din acest raport urmă­
toarele : 

La Începutul anilor 7 0 s'au ivit primele 
mişcări de emigrare în sudul ţârii noastre. 
Din Bacica 2 0 — 3 0 , 0 0 0 inşi au emigrat 
şi s'au aşezat in Slavonia, ear din Biserica-
Albă emigrau la America. 

Missler firma din Brema, interesandu-se 
de împregiurările de aici, a întreprins pe 
risic propriu acţiune puternică, ca sä poată 
pune la cale o emigraţie mal mare, în 
rondurile ţeranilor germani. 

Firma aceasta, care de altfel este 
agentura unei -societăţi de navigaţie germano-
americană 'şi-a organisât sub-agentuil in 
toate centrele Ungar ie i -de sud. 

De Pottere se ocupă apoi de emi­
grările io Germania care de présent se fac 
mal ales din Bacica. 

Présenta apoi datele statistice. După 
aceste date au emigrat din 
comitatul in America Bomânia Serbia Bulgaria. 
Timişoriî 2282 103 65 118 
Torontal 1608 76 283 286 
B.-sodrog 2"* 98 şi In Germania 2623 

Au mal emigrat apoi din Caraş-Severin 
4 8 6 , Cianad 6 5 Árad 2 4 6 , Aradul-oraş 2 9 , 
Vorşeţ 3 0 0 , Biserica-albă 8 5 0 Becicherecul 
mare 2 0 0 Timişoara 2 6 0 . 

In şedinţa de după amiazi^ prim secre 
tarul continuăndu-şi raportul, se ocupă pe 
larg de căuşele emigrărilor şi propune ur­
mătorul proect de resoluţiune : 

A) Congresul In contra emigrărilor 
din Ungaria de sud, primeşte proectul a 
votat de congresul de Siófok privitor la re-
gularea emigrărilor pe calea legistativei. 

I Pentru supravegherea generală 
emigrărilor să se organiseze un senat pentru 
ţeara Întreagă. Să se organiseze pe lângă 
aceasta biurourl pentru emigranţi in Oder-
beg, Hamburg, Brema, Rotterdam şi Ant 
werpen. 

Să se urmărească pe ca'ea legii, aceia 
cari amăgesc poporul spre emigrare. Tot 
astfel să se urmărească autorii productelor 
de presă cari îndeamnă la emigrare, acestea 
să se şi confişce. Să se pedepsească aspru 
aceia cari amăgesc pe minori tot aşa 
aaeia cari amăgesc femei ca să le folosească 
spre prostitnţie. 

Certificate de emigrare să nu se extră­
deze aceluia care nu a corespuns îndatori­
rilor militare; 

Care stă sub cercetare ori pedeapsă; 
Care nu poate pe deplin dispune de 

sine; 
Fetele cari nu au împlinit* versta de 

1 8 ani să li-se dee certificate, numai atunci 
când emigrează cu părinţii lor. Să nu se 
libereze certificate peste mări acelora: 

cari lasă aci familie fără existenţă 
asigurată 

cari In afară de spesele de căletorie 
nu mai dispun Încă de cel puţin 6 0 co­
roane ; 

In fine sä se sisteze estradarea de 
certificate pe linii periculoase ca d. e. în 
sud-America. 

I I Pentru apSrarea intereselor emi­
graţilor să se sporească numărul consula­
telor. 

In Statele-unite după trebuinţă să se 
înfiinţeze mai multe agenturi, cari se în-
grsgească de soartea emigraţilor supuşi ai 
statului ungar. 

III Banii emigraţilor incât e posibil 
să se eloctze la câte va institute de bani 
solide atât In Ungaria cât şi in America. 

B.) Congre.^ul acesta se roage guver­
nul, că până ce legistativa nu va regula 
emigrările prin leg specială, să ieie ur­
mătoarele dssposiţiunî 

1 . Taxa paşapoartelor să se mărească. 
2 . Organele administrative se urmă­

rească agenţii de emigraţi. 
3 . Pachetele postale venite din stră­

inătate să se desfacă de organele administra­
tive şi tipărituri, provocări, bilete de că­
letorie etc. să se cocfişte. 

4 . N umorul poliţiei la gări de tre­
nuri mai însemnate precum şi pe la gra­
niţe să se mărească. 

Congresul a trecut pe urmă In 
secţiuni. 

Dr. Koch şi Dr. Garnault. 
Aceste doue nume de savanţi, egal-

mente devotaţi ştiinţei, ne indica o luptă 
de rivalitate Intre ştiinţa francesă şi cea 
germană. Că toate că, propriu zis, ştiinţa 
n'are patrie, pentru-că n'are nici limite-, to­

tuşi savanţii avêDd o patrie, cercetările lor 
se presmt publicului profan In colorile na­
tionale aie fiecărei patrii. Astfel, când Dr. 
Kocb era pe calea descoperirel anuu Inrcu-
Uni! (sunt de atunci mal bine de 1 0 ani) 
şi tmpöratul W.lhelm II află despre acesta 
pentiu-ca să prepare Franţei un sedan ştiin 
tifle, impetuosul monarch 11 înduplecă pe 
savantul german să publice imediat In 
lumea largă descoperirea iul uimitoare. Dr. 
Kocb, cam de voe cam de sttft s'a corfor-
mat ordinului tmperăteec. Efectul a fost 
magic- Milioane şi milioane de fiinţe umane, 
cu vieaţa subminată de teribilul baccil al 
tuberculose!, de-o data îji îndreptară o "hii 
apre Berlin. Sute şi mii de suferinzi între -
prinseră voiejul până In Capitala Germaniei, 
spre a-'şl salva existenţa lor ameninţată, 
impëratul german era mândru şi iubila de 
sedanul ştrin.ifb ce '1 a pregătit ştiioţtl 
„francesj*. Pasteur trăia încă. Francezii 
erau uimiţi că o astfel de fenomenală in 
venţiune n'a eşit din laboratorul marelui 
PaBteur. Căci tn cele de pe urmă In ce 
consta descoperirea lui Koch ? care 'I era 
meritul lui ? După ce Koch a isolât baccilul 
specific al tuberculosei, el după procedeu 
me lui Pasteur a făcut o cultură anti bae-
eilară ca să zicem aşa, adică serumul anti-
tuberculin, care deîa Început s'a dovedit ca 
admirabil de ban la animale, dar nu şi la 
specia umana. Chiar şi până azt anti tuber-
culina e un reactiv sigur pentru a constata 
tuberculosa eventuală la animalele reputate 
ca sănătoase. 

După ce încet lacet, entuBiasmul şi agi­
taţia In jarul descoperitei Dru lui Koth se 
mai potoli, tot interesul ei вѳ circumscrise 
in congrese de savanţi. In unui din aceste 
congrese internaţionale, ţinut la Londra, Dr. 
Koch a fcflrmat că contagiunea tuberculosa 
bovină nu se poate întinde şi la om. 

In faţa act stei afirmări categ >rice, Dr«) 
frances Garnault 'şi a inoculat tuberculosa 
delà o vacă moartă de ftiaie. spre a proba 
contagiunea deia animal la om. Resultatul 
inoculării a probat că Drul Ko h s'a înşelat 
tn afirmările lui : deoart-ee Dr. Garnault 
după 6 sftpiêœâni s'a simţit atian d teribiJà 
afecţiune. Ştimţ* franceea ese d*<i trium 
fatoare şi e pe cale sä i prepare Germaniei 
o nouă înfrângere a l u i . . . I n a . 

Este şi l( gic : Sedan pentru lena, lena 
pentru Sedan. 

Acum savantul francez ş'aşteaptă la 
infecţia gangionilor şi la urmă la infectarea 
Întregului hëu organism. 

Când progresul fatal al boalel va » j u n g e 
până acolo, Drui Garnault va sucomba poate, 
dar tn acelaşi timp şi afirmarea savantului 
german вѳ va dovedi ca neexactă. 

Cu toate acestea, conform unei tele 
grame de ieri, se zice că Drul Koch a de 
claxat că experienţa lai Garnault nu ѳ se 
rioasă şi ca să probeze falsitatea teoriei 
sale, el ar trebui să bea 6 Iun! lapte de 
vacă tuberculoasă. 

Chestiunea e deci din cele mai inte­
resante, deoare-ce ea interesează umanitatea 
întreagă. 

(„Cronica*). Dr. V. 

NOUTÂTÏ. 
ARAD, 1 2 August n. 1 9 0 2 . 

Fraţ i la fraţi. Ia 5/18 Auguet soseşte 
n România un nnœër mai mare de studenţi 

italieni, Bă visiteze pe fraţii lor români. 
Odraslele poporului din leagănul gin tel, vin 
a naţiunea română, sora mai mică Intre 

popoarele lat.ne, să-'i arate iubire şi frăţiei 
Vor fi primiţi tn chip triumfal dej i la 

ermit mării şi pe Dunăre. Vin apoi la Bu­
cureşti şi fac o căletorie, mândră ca o *6t-
Datoare, prin România, întărind Înfrăţire 
naturală dintre Români şi Italieni. 

• 
Contele Leon Tolstoi, celebru scriitor 

rua a convocat pe întreaga sa familie, cu 
care a discutat asupra locului unde va fl 
tnmormôntat] când îşi va aftrşi zilele, de 
oare ce sinodul rus l a excomunicat. 

Marele scriitor, tu urma consfătuire! 
cu familia sa, a luat hotărtrea ca dapă-ce 
va muri eă fie îmbălsămat şi transportat la 
Bucureşti spre a fl tnmormôntat. 

Apponyi şi serbarea luî Eos* 
sutli. Contele Apponyi preşedintele 
Dietei va sosi In 1 8 1. e. tn Budfr 
pesta ca se participe la festivităţile 
zilei naşterii MajestăţiI Sale. 

Cu aceasta ooasiune după cum 
anunţă foile din Budapesta, — se vi 
pune In înţelegere cu partidul Ko* 
Buthist, privitor la stabilirea chipu m 
de a participa la serbările Iul Kossuth 
Apponyi ar fi declarat, că dacă Ko» 
suthişti esclud din aceste serbări ct 
desöversire politica, atunci va luat 
dtnsul parte. 

• 
Catapeteasmă srumpă. La şcoala è 

arte şi meserii din Bucureşti ѳ аргоарэ g« 
catapeteasma cea din cale afară framoai 
ce а fost comandată pentru biserica di 
S пяіч. Cüíta singură aceasta catapeteaBi 
3 0 . 0 0 0 lei. 

Epizootie In comitatul Áradt 
Ini. Piaţa de vite a Aradului est 
greu ameninţată. înfricoşata boalăi 
gură şi unghii s'a declarat In ш 
epidemic. 

S'au luat toate mësurile prevei 
tive pentru a împedeoa lăţirea boalf 

Până acum piaţa încă nu el 
chisă dar de pe teritorul oraşului An 
este strict interzis a duce afară vite! 

Avisăm economii noştri să | 
cu multă precauţie, să-şl grijeas 
bine vitele, căci boala aceasta di 
se încuiba, le poate pricinui pagi 
enorme. 

r ia deven i foar te pa l idă şi fù a p o a p e de leşin. 
Pe t ru o strînse in bra ţe le sale muscu loase , la 
pieptul sëu bărbă tesc ; cu sărutări le sale fierbinţi 
r e c h i e m à sângele în buzele deja păli te şi stră­
lucirea în ochii deja stinşi. E a îşi reveni în sine 
şi v ë r s à lacr imi de fericire. 

— » O h ! s c u m p u l m e u amic* , z icea ea, 
» c r e d e a m , că te-am pierdut pent ru to t -deauna. 
D a c ă ma i d u r a u câ tva t imp acele suferinţe c rude , 
ca re mi-au otrăvi t existenţa, e ra să m o r , să m ë 
sting ca o l a m p ă slabă. A c u m nu ma î sunt Ma­
ria ta de al tădată , Mar ia ta re şi m â n d r ă , care 
voin ţa şi pu te rea , n ' au maî lăsat în mine decâ t 
o slabă femeie* . 

— >Şi crezî tu, că eu n ' a m suferit miî de 
torturi?» r ë s p u n d e a Pe t ru . » Crezî tu, că eu nu 
era să m o r , d a c ă nu se găsea u n amic tare , 
deşi nenoroci t , ca re să- 'mî op rea scă bra ţu l? 
F ă r ă tine, s c u m p ă Mar io , v iea ţa n u m a î a re nicî 
un înţeles. Dar , sventăţî lacrimile, consolează-te, 
no i v o m ii încă fericiţi!» 

— »Lasă-me să plâng, Pe t r e . Acestea sunt 
lacr imi de fericire, care- 'mî uşu rează sufletul. 
D a c ă nu le-aşî versa , g reu ta tea lor m ' a r îneca.* 

Măr tur i i acestei scene aveau ochiî umez î şi 
s tau în p ic ioare cu capete le descoper i te , cu pri­
v i rea duioasă . T o ţ î e r au mişcaţi de p robe le atât 
de învedera te ale unul a m o r puternic . 

P e t r u p o r u n c i ca oameni i suiteî să descalice 
pent ru-ca să-şî od ihnească caiî. To ţ î descăl icară 

şi se întinseră pe iarbă v e r d e ; apoî îşi scoaseră 
mer indea şi se ospetară . 

In ap rop i e r e se afla o t ineră p ă d u r e de ste­
jari, a că ro r frunziş de un v e r d e deschis învita 
la p r e u m b l a r e . Pe t ru luà braţul soţiei sale şi o 
conduse sub frumoşii arborî . 

Eî înaintau în tăcere , pr ivind din când în 
când unul la altul cu o espresiune de fericire 
atât de cura tă , încât p ă r e a u douî ingerî nevino­
vaţi . Ochiî albaştrii aï Marie î aveau o strălucire 
atât de fidelă şi de pă t runzo toare , încât inima 
luî P e t r u par -că se topia în sent imente de o fe­
ricire nespusă . Ce-î ma î păsa a c u m de furtuna 
teribilă, ca re t rebuia să i sbucnească din zi în zi 
a supra capuluï sëu predest inat . N u era Mar ia 
lângă el, să-1 consoleze, să-1 încurageze, să-I dea 
energia şi resoluţ iunea, care-î lipsiau ? Da r nu ! 
nu ma î era curagioasa Măr ia de al tădată . E a 
singură avea lipsă de încuragiare , de sprigin. 

D u p ă o p r e u m b l a r e de câte-va minute , t inëra 
femeie puse de-odată m â n a la inimă cu u n semn 
de spa imă vedi tă . 

— »Nu ştiu ce a m , iubite,* zise ea. »Sau 
fericirea este p r e a puternică , p r e a violentă pe t ru 
mine , sau cerul ne tr imite o n o a u ë îucercare . 
O pres imţ i re de nenoroc i re îmî to r tu rează sufletul. 
C e v a îmî spune , că aceste m o m e n t e de fericire 
v o r fi cele din urmă.* 

— »Linişteşte-le, d ragă Mar io . Obosea la 
d rumulu i şi emoţiunile r e v e d e r e ! ţî-au a taca t în-
cât-va nervii . Deşi inimicii m ë ameninţă , bra ţu l 

meu , încuragiat de a m o r u l tëu, îî va şti pedef 
Linişteşte-te ! fericirea ne sur îde, de ce să : 
prof i tăm de ea, de ce să o o t r ăv im prin m 
dur i a m a r e ? N u ne iubim noï, cât nu s'au il 
oamen î pe p ă m e n t ? N ' a m suferit noï desf 
Pent ru-ce ne-ar pe rsecu ta cerul ? Dumnezeu l I 
tăţiî nu poa t e fi atât de crud.« 

— »Ah, vorbeşte-mî, amice ! vorbeşti: 
încă ! Cuvintele tale sunt un ba l sam sali 
care- 'mî v indecă rane le inimeî. î nc r ede rea 
c o m u n i c ă sufletului m e u . Mi-se pa re , că 
să te ascult în vecî, pen t ru-ca să fiu eternf 
cită. D a r totuşi nu crezî tu, că pres imţ i rea 
în o m , şi că de multe-orî u n s e m n al • 
dinţeî ne p r o v o a c ă să ne pregă t im pentru t 
no roc i r e ?« 

— » Aceasta , d raga m e a , este n u m a î á 
uneï fericire putern ice . C â n d o m u l se f, 
cu lmea dor in ţe lor sale, fără v o e îşî închipt 
că de aci în colo n u m a î a re să aştepte i 
bun, căci supë ra r ea vine d u p ă bucur ie , ca fur 
d u p ă v r e m e a bună . Dar noï de ce să ne gâ 
la aşa c e v a ? Maî a v e m multe d e d o r i t : í 
sp ingem inimicii, să reál isam bună-s ta rea ai 
f rumoase stări ; aşa-dar n ' a m ajuns la a 
fericireî. Alungă acelea gândur î ! Vezî, ct 
senin, na tu ra e veselă, păsere le le ciripesc 
turiî s b o a r ă din floare în floare, totul ne s 
Las , să fim fericiţi !« (val 



Sinucidere. Scriitorul notarial din C o ­
relaşi alaltăerl şi a luat ca un glonţ vieaţa. 
In scrisoare» ce a lăsat ne apune causa : 
a delapidat bani oficioşi. 

Executare. Din Yiena se anunţă, 
că refusàudu-se agraţierea ceruta delà 
Majestatea ba, eii dimineaţa la ora 7 au 
executat acolo pe Woboril János osândit 
la uioaite pentru ошогігеа neguţătorului 
Kessler. T 1 

* I ' t * / JÍ r ' ' 

Naivitate fatală. Notarul Béla Hilaei 
din comuna ÜtíiLÖ (com. Hon ü ) a căzut 
jertfa naivităţii наіе. Сшеѵа i-a spus din 
glumă ca la comuna su află mult căutatul 
dufraudunt Vicior К^свк^ше hy, pe capul 
căruia pjliţia din Budapesta pusese un 
premiu mard. Noiarui Ш bună credinţi că 
a pus mâua pe hoţ, a dispus arestarea per-
loanel euspecie din comună. In speranţ* că 
In curăud va piimi premiul promis, dlasul 
а Început apoi Bă trăiască b.ne şi să spe 
eeze mult, dar neavônd bani proprii e'a 
apucat să cheltuiască din banii oficioşi in 
credinţa că primind premiul, va pune bann 
oficioşi la loc. Cu timpul lasă s'a deecope 
Iii totul. Persoaua arestată a'a fost „preţio­
sul* Kectkeméihy, ci un om cu totul nevi­
novat, ear noiarui păcălit a fost Însuşi de-
atuit din oficiu peutru defraudare de bani 
publici. 

* 

Fxposiţia universală din 1904. Sta 
tele-Uiine ale amcricei de Nord au laceput 
lucrările lor tu vederea expos ţ.el ani ver 
Bale ce se va ţ a e iu 1904 la St. Louis. 

Preşedintele, di Roosevelt a adrest in 
vitaţiuul către popoarele tatregel lumi spre 
a participa la această mare Sîibare a 
muucel. 

* 
ColonisarI prin Ardeal. După-cum a 

nuntă ,Bud. L .vil. ZÖ, pe moşule turopö 
rate de ministrul Darái yi spre scopul colo-
nisarilor, s'a început d» j л edificarea caselor, 
in Ludoş şi Io Bugata sa vor ed fica cât.-
100 de case. In Tritiul eup. şi int. câte 60, 
In Caiăa 31 şi tu Ferihaza 30 de case. I 
Scurtă vreme deci haimanalele menite sa 
despice corpul roma. e-c vor sjui g» sub co-
periş. 

Tribunale de arbitragiu. Din H g 
вѳ scrie către .Mémorial dip.oinaqu^* cum 
că o personalitate eminentă din aiplomaţm 
olaid-zä, care urmăreşte cu un adevërat 
entusiasm mişcarea Ia favoarea arbitragiu 
Iul, a Întocmit statistic tuturor cazurilor re­
cente când conflicte internaţionale au fost 
regulate prin fericita intervenţia a arbitrilor. 

Numeral acestor ceziri nu e mai mü­
de şapte-spre zece. eintre cari şapte privesc 
numai pe Marea-Britanie. 

încolo : Franţa a f acut recurs de patru 
ori la tr banalele de aibitrfcgiu g^ntru r u ­
larea ch stiel Coastei te ivoriu cu E"gu­
ten, apoi chestia guano cu Chili, aceea « 
frontierei algero-marocane cu guvernul M -
rorulu' şi In fine, Intr'un ultim c*z con 

Lui M. Eminescu. 
Luce«for falnic Intre genii 
Ce neamul nostru i-a avat I 
Mal recunoşti tu Dumbrăvenii, 
Pămen.ul sfânt, ce te-a născut? 

In colţu acesta de lumină, 
Pe valea mândrului Şiret, 
Copilăria ta senina 
Urzit-a visuri de poet. 

Dar' soartea te a gonit departe 
Din raiul t8u de pe păroont, 
Si valul astei lumi deşarte 
Te-a năpădit şi te a înfrânt. 

In chinuri trupul të i sfirmanul 
S'a mistuit pân'ce s'a stins, 
Dar' ca Isus Nazarineanul 
Prin moarte moartea al învins ! 

Si eată aatfezl Dumbrăvenii 
Te-au r* găsit, cum te-au per dat, 
O ! geniu falnic Intre g -nil 
De apururl falnic renăscut I 

St O. losif. 

flictul cn Venezuela pentrn plata unei in­
demnizaţii. 

Soldat resbunător. In una din 
zilele trecute sergent-majorul (strajampşte-
rul) losif Kiss delà regimentul I de husari-
honvezî staţionat în Budapesta, se întor­
cea acasă între oarele 9 şi 10 seara. Când 
era insă mai să ajungă în casarmă, cine-va 
a slobozit asupra lui 3 pupături . Sergen-
tul-mojor a căzut la păment, ear atenta­
torul a luat'o prin îatunerec la sănetoasa. 
Sergentul-major s'a sculat apoi de pe pă­
ment şi s'a dus in cazarmă, unde a cer­
cetat odăile soldaţilor şi a aflat un pat 
gol. Patul era al fruntaşului (Gefreiter) 
Dobos. Ca să se convingă mai bine, ser-
g^ntul-major s'a dus să aprindă o luminare. 
Până atuncî insă Doboş a sosit acasă, şi 
s'a pus in pat prefăcendu-se că doarme. 
Era insă foarte asudat şi cu hainele pline 
de praf. Luat de scurt, amărturisit că dinsul 
a puşcat asupra lui Kiss voind să-'l omoare, 
pentru-că Kiss a tractat foarte aspru şi dur 
cu el pe câmpul de eserciţiu. Fruntaşul 
Doboş a fost imediat arestat. 

Duel american. N'a perit încă roman 
ticismul din lume, aceasta ni o dovedeşte 
instituţia aceasta a duelului american. 

Duelul ameiicaa nu e altceva decât 
ua obiigament de sinucidere şi curios, ă 
găsesc oameni cari primesc şi execută felut 
acesta de a ş i repara onoarea. 

Cele mal multe duele americane, nu 
mal rareori es la iveala. Candidaţii lş! fac 
perirea, fără ca să spună adevërata causa : 
duelul american. 

Firul telegrafic vesteşte tocmai acum 
din Fiume o nouă victimă. 

La începutul lui August un domn cu 
numele Wn kler Geza я descins într'ua ho­
tel din F i u m o . Şi-a înscris naţionalul, din 
care s'a constatat că ѳ de 28 ani cu de­
mie! iu ta Butapesta. Ia 6 August а plecat 
dm hotei. A cerut personalului să i se re-
seiveze odaia, căci se va reîntoarce a doua zi. 

A trecut însă ѵте-о câ teva z l a şi nu 
s'a mal reîntors Personalului delà hotel i-a 
fost suspiţios lucrul acesta, a spart uşa şi 
i a desfăcut geamantanele Ia care au găsn 
iret epistole. 

Uaa a fost deschisă. In aceasta Win 
kler spune că este victima duelului ameri­
can şi că s'a aruncit îa mare. Celelalte două 
epistole erau lipite. 

Uaa era pe adresa Boccuman Qé iH. 
Budapest» alta: Péter K á m á a tn ministerul 
de agricultură Budapesta. 

Poliţia dia Fiume a porait cercetare. 

O statue lui Pasteur. De curlnd s'a 
dpsvë iţ la Paris statuia lui Pasteur Ce 
résultat a avut pentru omenire activitatea 
iul Pasteur la deobşîe ѳ cunoscut. Pasteur 
n'a fost medic şi totuşi cunoscut foarte bine 
•serţi boalelor: procès f-, cari atârnă de 

o parte delà firea spec fi a a bacteriilor, d* 
alra parte delà de resistent* organismului 
trrb lnăvit. Statuii lui Pa-iteur vecinie va 
lumina ca ua far Ic a; n teu om-mrel . 

întoarcerea unei expediţii Din S < k 
holm se v-steşt» că aga numita exptdiţ.e 
la polul nordic Bslcwin Z --gier, de care 
a'a crezut că s'a nimicit, s'a reîntors feri­
cită tn portul Honnungsvaeg din Norvegia 

Toţi membrii expediţiei s mi sănătos* 
Nu se ştie insă dacă au bjuns la polul 

nordic. 

Limbile cele mai răspândite. Cea mai 
rospânuita limba dm lu m-, prin faptul că o 
vorbesc mai mulţi oameni, e limba — chi 
nesă, pe care o voib-ssc 400 do milioane de 
oameni 1 L<mbile europene faţă de ea român 
pitice in privinţa ies.âudireî. Limba en­
gleză e apoi cea mai lăţită în lume şi o 
voibesc totuşi turnai 100 milioane de 
onroenî, cea nemţească 69 mii., cea ruseaac ă 
67 mii., francesă 45 mii., spaniolă 40 mii., 
italiană 30 mil. — de aci iacoio nu se mai 
numea , ţ i è i<iu se de limbile mai mici. 
Cea română de pildă o vorbesc 12 miUoane 
de oameni, cea ungurească 8 mii. 

• 

Pustiirile oftice la noi. Din o statistică 
píbüi-ata in Pesta reese, că fbgelul ofticel 
(.boala uscată*) bântue teribil In ţară. Mor 
pe an tn ţeara întreagă 70—80 000 de oa 
••>:*-nl de oftică, ear' bolnavi sunt îa toată 
bună-vremea câte 400.000, aproape jumë 
täte de milion, deci tot al 40 lea om din 
ţară, boldav de oftică ! Mal mulţi mor in ţt 
nuturile dintre Dunăre şi Tisa şi pe plaiu 
rile de pe termit acestor fluvii, anume câte 

10—ll°/ 0 din totalitatea morţilor. In Ardeal 
cam 7°/0. 

In Anglia s'au înfiinţat sanatorii po­
porale, nişte spitale anume pentru ofticoşi, şi 
îndată ce le-au înfiinţat, au scăzut pe ju 
moţate morţii de oftică. Pentru că se ştie 
că aceşti bolnavi, lăsaţi slsb îrg"ji ţ l în 
mijlocul familiilor lor, rëipândeac boala şi 
Ь alţii, cari altfel ar fl scăpat sănetoşl. 
Pilda Arigliel a urmat o şi Germania. N'ar 
strica nici la noi. unde ai aproape jumëtate 
milion de bolnavi. 

P A R T E A L I T E R A R Ă . 

Câteva idei coníncétoare 
In vieaţa noastră românească. 

De 
Al. Lăpedatu. 

(Urmare). 
A c e a s t a u n i t a t e e d e s e v î r ş i t ă d e o 

p a r t e .şi d e al ta a C a r p a ţ i l o r ş i să s l ă b e ş t e , 
insă fără a-'şî p e r d e c a r a c t e r u l e l f u n d a ­
m e n t a l , c u cât n e î n a i n t ă m cătră m a r g i n e a 
ţ i n u t u l u i g e o g r a f i c l o c u i t d e R o m â n i , u n d e 
ea a t r e b u i t să s u f e r e i n f l u e n ţ a r e a d e l à 
S ë r b ï , B u l g a r i , R u ş î , R u t e n i , M a g h i a r i , 
S l o v a c i şi Ş v a b i . 

I e i e c i n e - v a t o i a g u l d e c ă l e t o r Ia m â n ă , 
m e a r g ă p e l a tur i l e C a r p a ţ i l o r şi a p o i c o l i n d e 
ţ eara n o a s t r ă d e d i n c o a c e şi d e d i n c o l o , 
î n l u n g ş i î n lat , s p r e a s e ' n c r e d i n ţ a că 
p r e t u t i n d e n e a t răeş te u n u l şi a c e l a ş p o p o r , 
d e ş t e p t şi h a r n i c , c r e d i n c i o s şi v i t e a z , b u n 
şi b l a n d , o m e n o s şi p r i m i t o r , c u t i p u r i 
f r u m o a s e şi b i n e l e g a t e , d e o b i c e i u b r u n e , 
m a l p u ţ i n b ă l a n e , ce a m i n t e s c p e s t r ă m o ş i i 
l or R o m a n i ş i D a c i a m e s t e c a ţ i c u rassa 
S l a v i l o r v e c h i ; c a r e are a c e l e a ş i d a t i n e , 
c r e d i n ţ e şi p o r t c u i s v o r m a l a l e s î n 
l u m e a r o m a n ă ; care v o r b e ş t e a c e l a ş i g r a i u , 
c u p r e a p u ţ i n e par t i cu lar i tă ţ i d i a l e c t a l e , 
dacă-1 c o m p a r ă m c u g r a i u r i l e a l tor n e a m u r i , 
d e s v o l t a t e î n î m p r e j u r ă r i m a l f e r i c i t e ; care 
are a c e l e a ş i m a n i f e s t ă r i a le v i e ţ i i s a l e 
su f l e t e ş t i , c e se p o t c u n o a ş t e d i n b o g a t a 
n o a s t r ă l i t era tură p o p o r a n ă ; care are î n ­
d e l e t n i c i r i , m a l a l e s a g r i c o l e şi p ă s t o r e ş t i 
şi l o c u e ş t e în sa te , c e se r e g ă s i a u o d i n i o a r ă 
î n v e c h i a I ta l i e , p r i n T o s c a n a , E t r u z i a ş i 
C a m p a n i a . 

C i n e dar c u n o s c ê n d a c e s t e , ar m a l 
p u n e la î n d o i a l ă d e s e v î r ş i t ă u n i t a t e e t n i c ă 
şi p s i c h i c ă a p o p o r u l u i n o s t r u ? N i m e d e 
s i g u r . S ă c a p e t e dar , î n a c e a s t a p r i v i r e , 
c o n ş t i i n ţ a n o a s t r ă n a ţ i o n a l ă c a r a c t e r u l u n e i 
c o n v i n g e r i n e s t r ă m u t a t e , care s i g u r ă va 
p u t e a în frăţ i î n to tu l i n i m e l e şi va p u t e a 
fi t e m e i u l o r l - c ă r e l ac t iv i tă ţ i s p r e p r o m o ­
v a r e a i n t e r e s e l o r n o a s t r e n a ţ i o n a l e . 

* 

A v u ţ i a o b ş t e a s c a c e a m a l d e f r u n t e 
a u n u l p o p o r e s te l i m b a ; p r i n ea s e 
d e o s e b e s c n e a m u r i l e î n t r e e l e , cari , u n e - o r î , 
p o t a v e a a c e e a ş i c r e d i n ţ ă , ba c h i a r şi 
m u l t e d i n a c e l e a ş i î n d e l e t n i c i r i şi o b i c e i u r i , 
— dar n i c l - o d a t ă a c e l a ş g r a i u , — c ă c i 
u n p o p o r s c h i m b â n d u - ş î l i m b a s a u p e r -
z ê n d - o , s e s c h i m b ă î n s u ş i s a u se p e r d e 
cu d e s e v î r ş i r e . E x e m p l e d i n p r i s o s . 

F i i n d dar ea u n ast fe l d e t e s a u r î n 
v i e a ţ a p o p o a r e l o r , f ireşte că se p u n e m u l t ă 
gr i je p e n t r u p ă s t r a r e a şi c r e ş t e r e a e l . A c u m 
u n j u m ë t a t e d e v e a c , u n u l d i n a c e l m i n u n a ţ i 
a p o s t o l i al r e d e ş t e p t ă r i i n a ţ i o n a l e , î n t r ' o 
c la s i că c u v ê n t a r e , care c u d r e p t c u v e n t a 
fo s t n u m i t ă t e s t a m e n t u l p o l i t i c şi c u l t u r a l 
al p o p o r u l u i r o m â n , z i c e a : F i i l o r v ë l ă s ă m 
o l i m b ă m a l d u l c e ca c e r u l s u b care s'a 
n ă s c u t : p ă s t r a ţ i - o şi g r i j i ţ î - o ca p e l u m i n a 
o c h i l o r voş t r i I 

S ă v e d e m dar c u m au î n d e p l i n i t 
u r m a ş i i aceas tă s fântă d i s p o s i ţ i e testa­
m e n t a r ă ? 

S t r ă m o ş i i noş t r i a u a v u t c e a m a l 
m a r e gr i je p e n t r u p ă s t r a r e a l i m b i i , ast fe l 
că ea , d e ş i s u p u s ă atâtor i n f l u e n ţ e , n'a 
p e r d u t c a r a c t e r u l la t in i tă ţ i i e l . N u - I v o r b ă , 
în cursu l a tâtor v e a c u r i , ea , t r ă i n d , a t r e b u i t 
să se p r i m i n e a s c ă m e r e u : a dat m a l p u ţ i n , 
a î m p r u m u t a t m a l m u l t d e l à a l ţ i i , — m a l 
c u s e a m ă d e l à S l a v i — d a r tot ce a î m ­
p r u m u t a t a s u p u s l e g i l o r e l f ireşti d e d e s -
vo l tare . C h i a r a t u n c î c â n d , d i n t r ' o n e c e ­
s i tate i s tor i că , s'a f ă c u t d e cătră î n v e ţ a ţ i l 
t r a n s i l v ă n e n i , r e a c ţ i u n e a m e m o r a b i l ă p e n ­
tru cură ţ i rea l i m b i i d e e l e m e n t e s t r ă i n e , 
cari , c r e d e a u e l , că î n ă b u ş e s c c a r a c t e r u l 
el lat in — n e d â n d u - ş l s e a m ă că a c e e a s u m e ­
d e n i e m a r e d e s l a v o n i s m e n u c u m p e n e ş t e 
m u l t , c â n d e v o r b a să j u d e c ă m c a r a c t e r u l 
l i m b i i n o a s t r e , d e v r e m e - c e p r e a p u ţ i n e 
s u n t î n t r e b u i n ţ a t e î n v o r b i r e a d e toa te 
z i l e l e — ch iar a t u n c î , z i c , n u s'a f ă c u t 
d e c â t tot o o p e r ă d e p ă s t r a r e şi d e gr i j i re 
a g r a i u l u i , 

M a l m u l t î n c ă , u n i t a t e a l i m b i i l i t e ­
rare , care t r e b u e să p r e m e a r g ă u n i t a t e a 
c u l t u r a l ă a n e a m u l u i n u c u m - v a să c r e d e m 
că e o n ă s c o c i r e a c a p e t e l o r c o n t i m p u r a -
n i l o r noş tr i . E a d a t e a z ă m a l d i n a c e i a ş i 
v r e m e , î n care a m î n c e p u t a a v e a o l i t e ­
ra tură r o m â n e a s c ă r e l i g i o a s ă : c ă c i ea tă ce 
p u t e m cet i î n predoslovia „ N o u l u i T e s t a ­
m e n t " al J e r o m o n a c h u l u î S i l v e s t r u şi M i ­
t r o p o l i t u l u i S i m e o n S t e f a n , o lucrare c u 
a d e v ë r a t c l a s i c ă î n p r i v i n ţ a l i m b i i î n c a r e 
e i s v o d i t ă , t ipăr i t la B e l g r a d î n 1 6 4 8 : 

„ A c e a s t a î n c ă v ë r u g ă m să luaţ i a m i n t e , 
că R o m â n i i n u g r ă e s c în toa te ţ er i l e î n t r ' u n 
c h i p , î n c ă n i c i î n t r ' o ţ eară to ţ i î n t r ' u n 
c h i p , p e n t r u a c e e a c u a n e v o i e p o a t e s ă 
s c r i e c i n e - v a să î n ţ e l e a g ă to ţ i B i n e 
ş t i m î n s ă că c u v i n t e l e t r e b u e să fie ca 
b a n i i , — că b a n i i a c e i a s u n t b u n i , car i i 
u m b l ă în t o a t e ţ e r i l e , aşa şi c u v i n t e l e 
a c e l e a s u n t b u n e , c a r e le î n ţ e l e g toţ i , — 
ş i d r e p t a c e e a n e - a m s i l i t d e î n c â t a m 
p u t u t , să i s v o d i m aşa c u m s ă î n ţ e l e a g ă 
to ţ i . E a r d a c ă n u v o r î n ţ e l e g e to ţ i , nu-1 
d e v i n a n o a s t r ă , ce-1 d e v i n a c e l u i a c e - a u 
răsfirat R o m â n i i pr in tr 'a l t e ţ i r l , d e ş i au 
m e s t e c a t c u v i n t e l e c u a l t e l i m b i , d e n u 
g r ă e s c to ţ i î n t r ' u n c h i p . * 

(Va urma). 

U L T I M E Ş T I M . 
Dnpă Încoronare. 

Londra, 12 August. Buletinul me­
dicilor afirmă, că Regele Eduard a su­
portat fără greutate oboseala încoronării, 
este puţin alterat şi noaptea a durmitbine. 
Simţirea generală esatisfâcătoare. Buletine 
nu se vor mat extrada. Regele şi Re­
gina precum şi ceialalţi membri ai fa­
miliei au asistat alaltăieri la serviciul 
divin celebrat în capela St. J»mee. Pu­
blicul i-a salutat pe întreaga cale foarte 
însufleţit. 

Tot în acelaşi timp s'a celebrat ser­
viciu divin şi în catedrala Sf. Petru la 
care a asistat în frunte cu lord-majorul 
toţi dignitarii statului şi episcopii în or­
nate festive. 

Darul regelui Eduard al Angliei. 
Londra, 12 Au g a s t . R e g e l e Eduard 

а a d r e s a t p r im-minis t ru lu ï Balfour o 
s c r i s o a r e In c a r e II a v i a e a z a că dă-
r u e ş t e Osbornhouse 1 n a ţ i u n e l . S p e r a că 
v a s e r v i s copur i l o r n a ţ i o n a l e , şi v a 
d e v e n i loc d e r e c r e a ţ i e p e n t r u oficeril 
a r m a t e i şi m a r i n e i e n g l e z e . 

Red. r e s p o n s . loan Russu Şirianu. 
Edi to r Aurel Popovici-Barcianu. 

Inserţiunî şi reclame. 

Un tinér român 
c i x p r a x ă 

sauts aplicaţi- tn vre-o cancelarie advoca­
ţi ală ca candidat de advocat, sub cn^i ţ ionl 
modeste. A se adresa la Administraţia ace­
stui ziar. 817 3 - 3 

într'o bună familie română în Sibiiu 
se primeec 

BĂIEŢI sau FETIŢE 
din provincie, c i r ! urmează 1* şcoală. Pe 
lângă limba germană şi română вѳ poate 
bveţa şi pianul. 

Doritorii au a se adresa Administra­
ţiei Doaetre. 808 7—10 

Stabiliment de hydrothérapie 

„WÄLLISCHHOF". 
Staţiunea de tren Brunn Maria-Enzersdorf 

30 minute departe de Viena. 

Aranjament modern, preţuri moderate 
(m dicul, folosirea băilor, locuinţă, provi-
siunea întresgă 21—33 fl pe sëptëmânS, 

amőeutat locuinţei). 
Ca prospecte şi informaţiual detailate 

stă la disposiţia on. public direcţiunea sta­
bilimentului şi medicii: 800 11— 

Dr. Lazar Popovici, Dr. Marius Stürza, 
medio consilier medic dirigent In 

Viena XV., Wällischhof p. n. Maria-
Mariahilferstrasse 130. Egersdorf bei Wien. 
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A apărut 
Dia „Biblioteca noastră" 

se află următoarele numere : Cor. si. 
Nr. 3—4 Versuri şl proză, de G. Coşbuc . —.56 
„ 5 Fabule alese, de Gr. M. Аіѳхап-

drescu 
„ 7 întocmai, comedie franceză intr'un 

act, de Zotti Hodoş 
„ 8—9 „Istoria Ţiganilor", de Octav E . 

Lecca —.56 
„ 10 „СоптогЬігі pedagogice" de E! 

Hodoş _.28 
„ 11—12 „Cântece bănăţene", de E. Hodoş —.56 
„ 13 „Cântece cătănestl", de E. Hodoş —.28 
„ lä—22Zotti Hodoş, „Poftă bună !" Carte 

de bucate. Partea I. 1.40 
„ 32-33 Zotti Hodoş, „Poftă bună 1" Carte 

de bucate. Partea II. . 
„ 14 „Copiii de găsit", snoave, legende, 

de G. Crăciunescu 
„ 15-17 „Numiri de localităţi" cumaimulte 

ilustraţiunî, de Iosif Bălan . 
U t e scrieri diverse. 

„Geografia Comitatului Arad", pentru clasa 
a Ш-а a şeoaielor poporale, de Damasohin 
Medre, Invoţător ; aprobată de Ven. Con­
sister, ilustrată cu chărţl geografice . 

„Lupta penlru drept", de Dr. Rudolf Ihering, 
traducere de T. V- Păcaţeanu . 

„Judecătoriile cu juraţi", de Teodor V. Pă­
caţeanu _ , 

„Libertatea", de Ioan Stuart МШ, tradusă de 
T. V. Păcaţeanu 2 

„Principiile politicei", după Dr. T. de Rei­
tzendorf, do T. V. Păcaţeanu . 

„Caractere morale", exemple şl sentinţe cu­
lese din istoriile şi literaturile popoarelor 
vechi şi moderne, de Ioan Popea, profesor 
1d braşov 2.50 

„Resboiul pentru neatârnare", de G. Coşbuc 1.— 
„Povestea unei coroane de oţel" de George 

Coşbuc. 1.— 
„Vieritul", de Petru Vancu 
„Teoria Dramei", öe Dr. Iosif Blaga 
„Juvenilia", de Sextii Puşcariu . 
„Pribeag", de Ioan Iosif Sceopul 
instrucţiuni populare despre ,,! atorinţeie şi 

Drepturile jmrtătorulul de dare", edate 
de Wilhelm Niemandz . . . . 

„Ioan Botezătorul", tragedie în 5 acte şi 
un preludiu, tradusă de 11. Chendi şi C. 
Sandu, după Hermann Sudermann . 

Henric Ibsen „Ziua Іптіегеі", Epilog dra­
matic ln 3 acte, traducere de 11. Chendi şi 
C. Sandu 

„Zece ani de mişcare" literară ln Transil­
vania 1890—19u0 de Ilariu Chendi . . 1 

şi se află de vênzare la administraţia 

„Tribuna Poporului" următoarele opuri: 

„Poesil", de Maria Cunţan . . . . 1.50 
„Musa Someşană", doine şi cântece poporale 

de Iuliu Butnariu Sălăuţanu . . . —.30 
„Călătoriile în Rusia" ale preotului bănă­

ţean Mihail Popovici, publicate de N. Iorga —.40 
„Yatra părăsită", de Ioan Slavici . . 1.50 
„Istoria literaturii române" ln secolul al 

Vlil-lea. Vol. I. şi 11., de N. Iorga . . 20 — 
„Mic Catechism", de Silvestru M. Andreevici —.30 
„Monografia" comunei bis. gr. ort rom. a 

sfintei adorm, din cetatea Braşovului, de 
Bartolomeiu Baiulescu . . . . 4.— 

„Drepturile şi datoriile înveţătorilor (învă­
ţătoarelor) români. Pentru mveţătoriî şi 
mveţătoarele romane delà şcoalele popo­
rale, elementare, superioare şi civile ; pen­
tru elevii şi elevele delà preparandii şi 
delà cursurile pentru asile de copii; pen­
tru senate şcolare (scaune şcolare, eforii) 
confesionale ; pentru preoţi, direcţiuni şco­
lare, autorităţi bisericeşti, susţiitorî de 
scoale ; pentru inspectorate confesionale 
diecesane şi pentru antisffi comunale. Pe 
temeiul legilor, regulamentelor, ordinaţiu-
nilor, instrucţiilor, hotăririlor şi decisiu-
nilor principiare. Scrisă şi compusă de 
Dr. Mihai Szabó, inspector regesc al co­
mitatului Torontal. Tradusă de Eugen 
Zaslo, profesor 5.20 

„Amicul Poporului", Îndreptar In cause ad­
ministrative şi judecătoreşti pentru poporul 
roman, de Titu Vuculescu, pretor . . 1.— 

„Clipe de repaus" de Sorcovă. Un drăgălaş 
volum de schiţe şi foiţe . . . . 2.— 

„Potpourri". Practica cotitului. — Ortografia 
noastră. — Despre numeri. — Bufanî şi 
frătuţl. — Sărutatul. - Chestiuni culturale, 
de Gheorghe Jianu 1.—-

Din „Liturgica bisericeî ortodoxe române" 
pentru şcoalele medii şi poporale . . —.60 

„Din T r e m u r i apuse", de ludita Secula n. 

- 5 6 

- . 2 8 
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- . 70 

2,— 

80 

4 . -

1.— 
3 60 
160 
1.50 

1.20 

1 . -

Tniţa 1.— 
„Polieleul" cu pripelele şi psalmii cel aleşi 

сѳ se căntă la serbătorile mari ce au Po-
lieleu. Estras din cărţile bisericeşti pre­
lucrat pe seama cântăreţilor de strană prin 
Antoniu Minişan, Înv. ln Săn-Miclăuşul-Maro —.30 

„ Tabelele şi Măsurile." Manual ajutător la 
lnveţăturâ de Antoniu Minişan, inveţător tn 
Sân-Mclăuşul-Mare. Ediţia IH-a . . —.10 

„Almanachul" societăţii ,Petru Maior" Buda­
pesta 1901, cu conţinut bogat şi ilustrat. 
Format 8" cu 144 pagini. Plus 35 bani porto 4.— 

„Şcolarul declamator", versuri scrise şi alese 
pentru şcolari şi tineri, cari delamează la 
examene, zile onomastice, la concerte etc 
de Ni cu Stejărel 

„Stropi de rouă", poesil, de Elena din Ardeal 
- .50 
1 . -

• • La comande să se mai adaugă de flecare op 10 filerl spese postale, mm 
Celor-ce cumpèrâ un numër mai mare de exemplare, cu deosebire librarilor şt peste 

tot ven\ătorilor, se dă rabatul cuvenit. - Щтш 

Prăvălie de mode 

ROSENBLOH H. SI Щй 
în ARAD 

Colţul pieţei Szabadság şi stradei Forray. 

R e c o m a n d a m a r e l e s ë u m a g a z i n d e m o d e p e n t r u 

d a m e : mătăsuri, pamaturi şi chifonurï. 

T r u s o u r l g a t a , b a r c h e t u r î , p l a p o m e şi m a t r a ţ u r î , eou-

f e c ţ i u n e a n o a s t r ă p r o p r i e . 

Cele maï bune fabricate solide, şi preţurile 
cele mai ieftine. 

r e v e r e n z i , 

la no i s e 

Mate r i e fina p e n t r u 
c o l o a r e a , în Arad n u m a i 
b o g a t . 

E x e c u t ă m c o n f e c ţ i o n a r e a d e 

car i îşi c o n s e r v a 

afla ln a s o r t i m e n t 

= reverenzi, paltoane, pardesiurî, = 
şi l e p r e g ă t i m prin b i n e c u n o s c u t u l c ro i to r Dragan Adamovicl. 

A v e m In m a r e a s o r t i m e n t m a t e r i e şi m a t a s u r ï pen t rH 

= ornate şi prapori bisericeşti. ==^ 
P u t e m p r é s e n t a n e n u m ë r a t e se r i so r t d e r e c u n o ş t i n ţ ă 

d e s p r e r e v e r e n z i l e c e noi l e p r e g ă t i m , p r e c u m şi d e s p r e 

s e rv i c iu l n o s t r u b u n şi i n e s c e p ţ i o n h b i l . 

Gu dis t insa s t i m a : 

Rosenbîiih H. şi soţul. 
792 8 -25 

Mulţumită publică pentru o alifie de 'nfrumseţare ccxelentă. 
Declaraţie. Stimate Domnule farmacist! Efectul excelent al „Cremei de viorele", 

inventate de D-Ta, mă Îndeamnă să V6 aduc pe această cale mulţumirile mele cele mal 
cordiale. Primiţi pe această cale mulţumirile mele eterne, căci In câteva zile mi-a depărtat 
de pe faţă pistruile şi petele de ficat, cu o cale vë asigur, că o voi recomanda ln cercul 
cunoştinţelor mele intime. 

Viena, 1899. 5 Decemvrie. Cn deosebită stimă 
MAR8ETZKY ADÉL. 

da HAJÓS, e inofensivă, şi face să dispară In scurtă vreme pistruile, petele 
de ficat, aluniţele, roşaţa pielei şi tot felul de necurăţenii ale pielei. 

Preţul 1 borcan SO er. — Săpun de cremă de viorele 35 cr. — Pudră 
de cremă de viorele albă, rosa şi crem 60 cr. 

Lapte de viorele de Hajós. 
(Eau de Violette de Hajós.) 

Această apă dă spălat, de feţei, gâtului, braţelor şi manilor o frnmu 
sete surprinzătoare, o coloare de crin şi trandafiri. — 1 flacon SO cr. 

I Să ne ferim de oontrafacere I 
La cumpărare, vë rog să primiţi numai „Cremă de viorele" de Hajós. 

C o l o a r e a o r i g i n a l ă a p e r u l u i 
o recâştigăm prin folosirea 

u OG Iii l 
ln erurt timp i ве r«dă robului cărunt coloarea ongrmlă, frumseţa dii 

tinTeţ* 1, efectul p j i n s remâne р*>гтягіргді. Nu murdăreşte albiturile, nici pelea 
capului. — Preţul unei sticle: 60 cr. 

Se poate căpăta la 755 19-20 

FARMACIA ŞI LABORATORUL DE CHEMIE 

A r a d , I1* ia lit Anclrassy хжг. 22 
peste drum de casa comitatului, pe urmă In farmacia dlui Vej t k Kalmár 

şi In drogueria dlor Vojfcfk şi Weisz. 

Щ In Simănd: în f a rmac i a dlui CSIKY LUKACS, ф 

Telefon : 440 T ' H f o n : 440 

Koeh Dániel 
A R A D , s t rada D e á k F e r e n c z n r . 4£, 

vis à vis de hotelul .Crucea a lbă ' . ; 

i 

Mare deposit de biciclete de primul rang, de maşini de 
cusut şi esclusiv deposit de cele mai vestite biciclete 

„ P u c h " . 
P r i m e s c ln l u c r a r e t r a n s f o r m a r e a t o t a l ă , e m a i l a r e a ln toate 

color i le , p r e c u m şi n i c k e l a r e a a o r ï - сѳ b ic i c l e t e . 

Părţi constituitoare de biciclete şi maşini de coşul 
precum şi tot Mul de fabricate pentru maşini permanei! 
se găsesc în magazinul meu. 

Biciclete şi maşini de cusut se vend cu preţuri favorabile. 

Apl ica rea la locu l lor a s o n e r e l o r e l ec t r i ce şi a telefoanele 
d e c a s u s e e s e c u t a cu p r e ţ u r i foa r t e a v a n t s g i o a s e . 

Mare magazin de maşini electrice. 
= Mare atelier pentru reparatw 

Comandele din provinţă se îndeplinesc cu toată punctualitatea. 
733 - l ! 

V ; 1 

Tipografia „Tribuna Poporului" Aurel Popoviciu Вагвіяпн 


